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    O QUE OS LEITORES ESTÃO DIZENDO SOBRE 


	AOS OLHOS DO Pai




    Em 18 anos coletando materiais para produzir programas cristãos para televisão, este é um dos melhores livros que eu li. Hoje, muitos editores cristãos estão simplesmente readaptando um modelo secular de beleza e sucesso e vendendo-o para mulheres cristãs. Regina aponta a falência desse modelo secular e conclama as mulheres a encontrarem a sua verdadeira imagem no espelho de Deus. Obrigada por este livro tão precioso. —Ingrid J. Schlueter, Crosstalk Radio Talk Show




    Este livro transformou radicalmente a minha vida! Ele precisa permanecer na lista dos meus cinco livros favoritos, pois trouxe-me profunda cura ao coração. Deus o usou para revelar Sua Palavra e para romper fortalezas que persistiram em minha mente por uma década, mentiras do mundo, nas quais acreditei e me causaram tanta dor! Que Deus abençoe a Regina por escrever este livro. Ela é inteligente e articulada. Gostaria que todas as mulheres pudessem lê-lo. —Perkins, via e-mail




    Todas as mulheres cristãs precisam conhecer esta mensagem sobre a verdadeira beleza. Estamos tão obcecadas com a beleza exterior e negligenciamos a beleza interior do nosso espírito e a presença do Espírito Santo. Costumávamos cantar um refrão: “Que a beleza de Cristo se veja em mim.” Que isso seja verdade em nossas vidas. —Sra. T.K. Schaffer, Orlando, Flórida, EUA




    Que pequeno tesouro é esse livro! Pretendo relê-lo e estudar com afinco as passagens bíblicas que você citou. Tenho três filhas jovens (10,12 e 14 anos) pelas quais eu sinto o peso do fardo nesta área, e também pelas jovens do grupo da juventude em nossa igreja. Fico entusiasmada em ajudar as jovens a compreenderem esta questão e a se libertarem da pressão exercida por nossa cultura. —C. Fletcher, Orlando, Flórida, EUA




    Sou adolescente e tenho lutado com a beleza mundana. Graças ao seu livro, superei a imagem atual de beleza. Não me preocupo mais com o que os outros acham da minha aparência. —A. Gentry, Newark, Delaware, EUA




    Após ficar internada no hospital por uma semana, me achava gorda e feia e que não precisava viver. Até que a colega de trabalho da minha mãe me presenteou o livro Aos Olhos do Pai de Regina Franklin. Pela primeira vez, percebi que outras pessoas também lutavam com os mesmos problemas que eu. Graças a esse livro, não desejo mais morrer. Tenho uma vida maravilhosa. Estou me preparando para o meu primeiro ano numa nova escola e me sinto feliz e confiante. Obrigada por este livro tão maravilhoso. —Anônima




    Acabei de ler este belo livro! Vou emprestá-lo para a neta, de 19 anos, de uma das minhas alunas de faculdade e espero que ela goste dele tanto quanto eu. Ela está um pouco acima do peso e costuma se desvalorizar com frequência, comparando-se com algumas de suas amigas de aparência mais anoréxica. Eu acho que as curvas dela são muito bonitas, mas ela tende a discordar. O seu livro enfatiza a “beleza interior” que é a mais importante! Obrigada por seu livro! —Anônima


  




    PARA SCOTT –
Por ser um homem de Deus e por enxergar a beleza de Deus em mim.




  

    Um


 

    
A beleza mundana




    QUANDO EU ERA criança, a pompa dos concursos de beleza me encantava com o seu glamour. Eu me imaginava dançando e cantando como as mulheres que via na tela da televisão e sonhava em ser uma delas.




    Todas as meninas se imaginam como estrelas do seu próprio espetáculo, a princesa do seu próprio reino. Estes sonhos de infância habitam no profundo do nosso ser. Todavia, em algum momento aprendemos a diferenciar a realidade da ilusão.




    Entretanto, por alguma razão, o mito da beleza permanece por muito tempo depois de passada a época da infância. Nosso fascínio pelo mito da bela princesa é especialmente problemático porque transforma uma simples descrição de personalidade num assunto dominante. A beleza física se torna a mensagem da história da vida ao invés de ser apenas um mero detalhe. Histórias sobre um amor tão forte, que faz um homem arriscar sua própria vida para salvar a amada, são reduzidas às histórias de donzelas que merecem ser resgatadas apenas devido à sua beleza excepcional. Certamente não é uma mensagem do destino. Certamente não é uma mensagem de esperança. Ainda assim, vivemos diariamente num mundo que nos diz que a beleza física impera no reino da cultura popular.




    Ironicamente, as mulheres são capazes de enxergar e rejeitar a ilusão da perfeição moral dos anos 50 do século 20. Porém, quando se trata da ilusão da perfeição física, as mulheres anseiam alcançá-la, não importa quão inatingível ela seja.




    Nossa admiração pelos artistas de Hollywood raramente tem a ver com a sua capacidade de representar. Presas ao glamour das estrelas desfilando pelo tapete vermelho, convencemo-nos de que a felicidade e o sucesso são recompensas exclusivas para aquelas que conquistaram a beleza.




    Não importa se estou procurando as ofertas do dia, lendo o jornal ou pesquisando na internet, sou bombardeada por propagandas que carregam a promessa ardilosa de tornar-me mais magra, mais nova e melhor. De comerciais a seriados, os corpos magros dominam as ondas da televisão.




    Em seu artigo “O que você vê é o que eu sou” o especialista em cultura jovem Walt Muller escreveu:




    

	Toda a nossa cultura — tanto crianças quanto adultos — está vivendo um estilo de vida que grita: “Eu sou o que pareço.” Uma caminhada por qualquer shopping center confirma este fato. Você já reparou quantos negócios, propagandas e itens mercadológicos são vendidos para melhorar a imagem e a aparência?1


	




    Os produtos para o cabelo prometem dar mais movimento aos cachos ou remover os indesejáveis. Produtos dermatológicos prometem uma pele sem manchas quando ainda somos jovens e sem rugas quando envelhecermos. Somos obcecadas pela autoinsatisfação.




    Enfrentamos diariamente o massacre de fotografias que retratam a perfeição sob um único ponto de vista. Gradativamente, as imagens se tornam nossa realidade. Esquecemos que as fotos foram criadas para vender produtos. Desejando a aceitação pelos que nos cercam, empreenderemos quantas medidas forem necessárias para ter a aparência que o mundo diz que precisamos ter. De dietas sem fim às cirurgias cosméticas e radicais, de cremes a comprimidos, de roupas a sapatos, continuamos tentando nos recriar conforme a imagem de perfeição do mundo. Incapazes de acabar com esta busca fútil, tornamo-nos como o homem no poema de Stephen Crane:




    

	Eu vi um homem perseguindo o horizonte;
Girava e girava à toa.
Isto me perturbou;
Aproximei-me do homem.
“É tolice,” murmurei,
“Você jamais poderá…” 
“Você mente”, gritou ele,
E continuou correndo.2


	




    O vazio emocional que persiste nos diz que somos mais do que apenas seres físicos. Insiste que o nosso valor vem de algo além da aparência física. Entretanto, a nossa incapacidade de satisfazer nossos anseios nos convence de que a promessa de algo a mais é uma mentira, e então continuamos correndo.




    Mesmo se nos aproximarmos do padrão cultural de beleza, é provável que a definição mude. Em seu livro O Resgate de Ofélia a dra. Mary Pipher escreveu:




    

	A aparência ideal sempre teve importância, mas agora é mais difícil obtê-la […] os padrões de beleza estão mais rigorosos. As misses dos concursos de beleza ficaram mais altas e magras ao longo dos anos. Em 1951, a miss Suécia tinha 1,70 m de altura e pesava 68 kg. Em 1983, a representante deste mesmo país, tinha 1,75 m de altura e pesava 49 kg. Enquanto as mulheres belas são mais magras, as mulheres comuns estão com um peso maior do que tinham na década de 50. Assim, a discrepância entre o real e o ideal é maior.3


	




    Profundamente preocupada com a representação cultural das mulheres, Pipher também acredita que precisamos reconhecer o significado a que ela se refere usando o termo “estratagema” do padrão cultural de beleza:




    

	O que é culturalmente aceito como belo só é alcançado com grandes estratagemas — montagem de fotos, ângulos de câmera e corpos compostos são necessários para conseguir as fotografias de belas mulheres que vemos agora. Até mesmo as estrelas não conseguem atingir nossos ideais culturais sem grandes custos.4


	




    Patricia Heaton estrela coadjuvante do seriado cômico para TV — a sitcom Everybody Loves Raymond (Raymond e Companhia) interpreta o papel de uma dona de casa comum, Debra Barone. Entretanto, o corpo dela não é nada comum. Em entrevista com o escritor Alex Witchel, Heaton falou abertamente sobre a sua tão divulgada cirurgia plástica, que “incluiu uma redução de abdômen (muito necessária, diz ela, depois que os seus quatro filhos nasceram de cesariana) acompanhada de um levantamento de busto”.




    Na mesma entrevista, ao mencionar as várias cirurgias que fizera, Heaton tirou de sua bolsa uma sacola de plástico que continha a palavra “lanche”, cheia de pílulas e cápsulas. “Ervas” ela disse: “algo que ajuda a metabolizar a gordura, e outro para suprir o apetite”.5




    Exemplificando a obsessão da mídia pela beleza artificial e parecendo justificar a escolha de Heaton, Witchel observou: “Ela realmente está com uma aparência maravilhosa, magra e turbinada.”




    Embora admita que a sua experiência não seja aquela da mulher comum, Heaton continua a perpetuar o ideal inatingível através da própria busca pela perfeição física. Enquanto isso, em seu papel na televisão ela continua a representar a dona de casa comum. Assim, a indústria do entretenimento envia mensagens contraditórias. Apesar de afirmar que retrata a mulher comum, ela apresenta a imagem cultural que se faz da mulher perfeita.




    As mulheres se esforçam muito para moldar suas vidas com base naquilo que a cultura popular lhes diz que é belo e as mulheres cristãs não são exceção. Quando nos preocupamos com a aparência física, declaramos que os padrões de beleza do mundo são mais importantes do que os de Deus, e começamos a refletir os valores de um mundo do qual Jesus disse que não fazemos parte, apesar de permanecermos nele.




    

	“Não peço que os tires do mundo, e sim que os guardes do mal. Eles não são do mundo, como também eu não sou” (João 17:15-16).


	




    No entanto, o que tem neste mundo, do qual não fazemos parte? As Escrituras dão a resposta: “Porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo” (1 João 2:16).




    A CONCUPISCÊNCIA DA CARNE




    Folheie a maioria das revistas femininas e você verá que o enfoque da nossa sociedade está na carne — literal e figurativamente. Rostos e corpos femininos dominam as campanhas de marketing, promovendo tudo, desde carros até doces. A mensagem? Beleza é igual à satisfação.




    Quando Eva olhou para o fruto que crescia na árvore do conhecimento do bem e do mal, ela viu que ela “era boa para se comer” (Gênesis 3:6). Apesar de Deus ter advertido que comer do fruto resultaria em destruição espiritual, Eva insistiu em satisfazer o desejo da sua carne.




    Desde então, Satanás continua a colocar diante de nós o fruto ilusório da satisfação. Contudo, comer de tal fruto é romper a nossa comunhão com Deus, pois devemos viver por e nos satisfazer com toda palavra que procede da boca de Deus (Mateus 4:4b, formato em itálico acrescentado).




    A CONCUPISCÊNCIA DOS OLHOS




    O Novo Comentário Bíblico define concupiscência dos olhos como um “forte desejo por aquilo que é visto, pela forma externa das coisas. É a concupiscência pelo superficial”.6




    

	Na segunda tentação, Satanás instigou Jesus a se jogar do pináculo do templo (Mateus 4:6) para testar a Escritura: “Porque aos seus anjos dará ordens a teu respeito […] Eles te sustentarão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra” (Salmo 91:11-12).


	




    Deus deu estas palavras como uma promessa de Sua provisão e proteção duradoura. Satanás, entretanto, queria que Jesus reivindicasse a promessa para favorecer os propósitos satânicos, ao invés dos divinos. A intenção dele era apropriar-se indevidamente da proteção divina; uma dádiva de Deus, e trazer glória para si mesmo.




    De modo muito semelhante, Satanás quer usar os nossos corpos, que são presentes de Deus, para os seus propósitos, ao invés dos propósitos de Deus.




    Vivemos em uma cultura visual — as imagens induzem reações. Quando nos esforçamos para alcançar os padrões de beleza do mundo, nossos corpos tornam-se imagens para evocar as reações desejadas dentro de nós mesmos e outros. Quando nos moldamos conforme a imagem mundana, tomamos o que Deus criou para ser um vaso da Sua glória e o utilizamos para glorificar-nos e satisfazer nosso desejo por admiração.




    Esforços para ter um rosto e corpo bonito raramente são motivados pelo desejo de refletir com maior precisão o corpo de Cristo. Ao invés disso, eles têm raízes no desejo de nos tornarmos “agradáveis aos olhos” (Gênesis 3:6).




    A beleza mundana é um meio para se atingir o fim, uma maneira de obter respostas positivas para nós mesmos, de alguém, além de Deus. Entretanto, tendo sido criados à imagem de Deus, devemos usar nossos corpos como um testemunho para o Seu reino.




    A SOBERBA DA VIDA




    Na terceira e última tentação, Satanás ofereceu a Jesus “todos os reinos do mundo e a glória deles” se Ele o adorasse (Mateus 4:8-9).




    A oferta de Satanás para as mulheres é semelhante: “Prostre-se ao deus da beleza e eu te darei poder.”




    As mulheres desejam a beleza porque o mundo diz que ela traz poder e controle. Como garotas que acreditam nas ilusões dos concursos de beleza, acreditamos que as mulheres que têm uma aparência perfeita já alcançaram o poder sobre si mesmas e sobre os outros, um poder que todas nós queremos ter.




    Todavia, acreditar que o mito da beleza nos dará poder não é nada mais que desejar “todos os reinos do mundo e a glória deles.”




    O poeta britânico do século 19 William Wordsworth, frustrado com a busca do materialismo em sua sociedade, escreveu um poema que também está ligado à nossa procura pela beleza de maneira independente:




    

	O mundo está muito presente em nós; 
tarde e cedo, 
Obter e gastar, desperdiçamos nossos poderes:
Na Natureza deixamos de perceber 
o que nos pertence.
Já entregamos nossos corações, 
uma sórdida facilidade! (1-4).7


	




    Ao acreditarmos na definição mundana de beleza, também “já entregamos nossos corações”.




    Contudo, dentro de mim habita o insaciável e tenaz anseio por ser liberta do padrão mundano de beleza. A própria existência deste desejo confirma que há algo mais para quem eu sou, do que o ideal que estou perseguindo.




    As garotas sonham e crescem. O anseio mais profundo do meu coração adulto é ser conhecida como uma mulher de Deus — para o meu marido, para meus filhos e para o mundo ao meu redor.




    Além dos sonhos e ilusões da infância está aquele que me considera a menina dos Seus olhos. A voz dele jamais vacila, nunca cessa, mesmo quando continuo com as minhas brincadeiras infantis, mesmo quando continuo ouvindo outras vozes, além da dele.


  




  

    
Aos Olhos do pai




    Reflexão Pessoal




    Quais as imagens de beleza que chamaram a sua atenção quando criança? Qual é a sua percepção destas imagens hoje?




    O apóstolo Paulo escreveu: “Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, pensava como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das coisas próprias de menino” (1 Coríntios 13:11). De que maneiras você se prende a uma compreensão “infantil” de beleza?




    Reflita sobre 1 João 2:16: “Porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo.”




    A Concupiscência da Carne. Dê três exemplos de propagandas que usam o rosto ou o corpo de uma mulher para vender seus produtos. Quais são as promessas oferecidas por estes produtos? Sendo realista, até que ponto os produtos podem cumprir tais promessas?




    Qual a mensagem comunicada aos homens através da utilização de mulheres em propagandas? Como estas imagens influenciam a maneira de pensar dos homens a respeito das mulheres e como eles se comportam em relação a elas? Quais os exemplos deste tipo de reação que você pode observar nos homens e mulheres que você conhece?




    A Concupiscência dos Olhos. De que formas você usa o seu corpo para trazer glória ou afirmação para si mesma?




    Por que você acha que as mulheres usam o seu corpo para provocar uma reação em outras pessoas?




    A Soberba da Vida. Quais as mensagens que você tenta enviar aos outros através da sua aparência física? Como estas mensagens estão alinhadas com o que Deus diz sobre o seu corpo?




    Liste três áreas de beleza física — conforme o padrão do mundo — que você acha que lhe faltam.




    Analise aqueles três estereótipos de beleza à luz de Gênesis 3:6: “Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu.”




    De que formas você acha que os estereótipos vão lhe trazer satisfação (ou seja, são “bons para se comer”)?




    De que maneiras os estereótipos ignoram ou distorcem o plano de Deus para o seu corpo (ou seja, “o que é agradável aos olhos”)?




    De que maneiras estes estereótipos promovem a ideia de que ser bela significa ter conhecimento e poder (ou seja, “tornam alguém sábio”)?




    Identifique um dos seus mais profundos anseios espirituais. A sua atitude em relação à própria beleza física e a busca pela beleza do mundo ajudam ou atrapalham na satisfação deste anseio?


  




  

    Dois




    
Vozes externas




    NO LIVRO The House on Mango Street (A Casa na rua Mango), a autora Sandra Cisneros descreve a chegada do amadurecimento de uma garota. Esperanza, a protagonista da história, e as suas duas amigas fazem uma reflexão a respeito dos mistérios do mundo feminino, enquanto pulam corda. Repetindo o modelo que aprenderam com a sociedade, as garotas acreditam que a vida adulta chega com a maturidade física. Passando por mudanças em seus corpos, elas acham que o crescimento lhes trará as respostas para muitas questões e complexidades da vida. Na inocência infantil, Esperanza descreve os quadris de uma menina como “o desabrochar das rosas”. Orientando as amigas sobre como balançar a corda para pular, Esperanza aconselha: “Nem muito rápido, nem muito devagar. Nem muito rápido, nem muito devagar,” referindo-se inconscientemente, não apenas ao ritmo da corda, mas também ao ritmo de crescimento de uma menina. Enquanto continuam suas brincadeiras, ela e suas duas amigas cantam uma canção antecipando o surgimento dos quadris que em seu entendimento as tornarão mulheres:




    

	Algumas são magras demais.
Outras gordinhas demais.
Ao sair do banho,
Não me importa que tipo eu tenha.
Só importa que eu tenha quadris.1


	




    Todavia, com o passar do tempo, Esperanza aprende que tornar-se fisicamente uma mulher traz mais complicações.




    A adolescência é um período confuso, que transforma a vida. A maioria das mulheres recorda-se desses anos não em termos de quão belas se sentiam, mas como se achavam esquisitas e inseguras. Porém, a adolescência é também um momento fundamental, pois é quando a jovem define as suas percepções de beleza. Os conhecidos rituais de passagem, embora sejam ansiosamente aguardados, trazem mais questionamentos que respostas, e muitas vezes, deixam as garotas se perguntando quem são elas e a que lugar pertencem.




    Meia-calça, sutiã, brincos de tarraxa e maquiagem. Criam as marcas da identidade feminina. Minha irmã e eu tivemos permissão para passar por um rito de passagem de cada vez — e somente quando os meus pais julgavam que era a hora certa, “nem muito rápido, nem muito devagar”. O ímpeto do crescimento aumenta a cada ritual de passagem e meus pais controlavam com sabedoria o ritmo, para grande desapontamento meu e de minha irmã. Contudo, havia algo que os meus pais não podiam conter e controlar, era a maturação dos nossos corpos.




    Quando eu era garota mal podia esperar para que meu corpo se desenvolvesse. Para mim, a chegada dos seios e quadris significaria que eu estava mais próxima da idade adulta. Porém durante a minha adolescência, muita coisa mudou, além do meu corpo.




    Eu comecei a ouvir o apelo das vozes da família e dos amigos que sem saber faziam afirmações que influenciaram para sempre como eu me via. Nem todas as palavras foram ditas, mas compreendi até mesmo as palavras não-ditas.




    AS VOZES DOS COLEGAS




    Você se lembra do dia em que guardou os pertences da infância e foi em busca da mulher que estava a ponto de se tornar? Já não se contentava mais brincando com as bonecas Barbie, você queria ser a Barbie — a garota que podia conquistar o coração de qualquer jovem, que sabia o que queria da vida e sabia como conseguir isso, que sabia a coisa certa a dizer e fazer em qualquer situação, que sempre estava com uma bela aparência e sabia disso.
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